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ApprcvaçaÓ do Reverendijpmo Padre
co/áo daAfjumpçaÔ Bet quer, da Ordem dos Prega * 
dores, Aprejentado em Santa Tbeologia, Qu a li fi­

ca dor do Santo Officio , e Prior do Real
Convento de S. Domingos de Lisboa, & c.

ILLUSTRISSIM OS SENHORES.

OPanegyrico, de que á petição trata, he obra 
de Filippe Jofeph da Gama, bem conhecido 
pela íua erudição : e em nada degenéra ede 
papel dos mais partos intelleéluaes deíle Auétor, 

que a luz publica tem admirado. Em nada fe oppoeni 
aos didlames da noíTa Santa F é , ou bons codumes : 
à vida do que VoíTa Iüudriffima mandará o que for 
fervido. Convento de S. Domingos de Lisboa , 8 
de Julho de 1751.

>de ■■ C,h'so1'i Fr. Nico/do da Jfumpcaõ Becquer.;is e Letras j j.
-eca Central

V ida a informaçaó ,  póde-fe imprimir o Panegy- 
rico , que fe aprefenta , o qual depois voltará 

conferido para íe dar licença , que corra, fem a qual 
naó correrá. Lisboa , 9 de Julho de 1751.

Abreu. .
#
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Do S anto Guião.

Do



Do Ordinário.
 ̂ dde-fe in o papel, de que fe trata , e de

, As torne para fe dar licença para correr. 
y )de Julho de 1751.

D. J . A. de L

Do Defembargo do Paço.
Approvaçao do R. 1 . M. Fr. Manoel de S. ,

Religtofo da Ordem Serafica da Santa Província de 
Portugal. e feu Chronijia, Acadêmico da Acade­
mia Real da Hijloria Portugueza,

J E S U S , J O S E P H  ->M A R I A
I M M A C U L A D A .

S E N H O R .

E Ste Panegyrico ,  dedicado aos annos do Se­
cretario de Eftado dos Negocios doR eyno, 
Pedro da Mota e Syíva , he compoíto por Fi- 

lippe Jofeph da Gama , hum dos mais benemeritos 
VaíTallos deVoífa Mageftade , pela fua vaída erudi­
ção , fagrada , e profana ; e por fer igualmente ador­
nado dehuina fiiblime eloquência, em ambas as lín­
guas , Latina , eLufitana. E fe o Príncipe dos Poe­
tas Portuguezes, no primeiro Canto da fua Lupa da, 
Eftancia 33 as contempla irmãas: e o erudito An- 
tonio de Soufa de Macedo, nas Exc, de -

tugaly



tugal, cap. 22. Excellencia 7 ,  mais que irmãas, as re­
puta idênticas *, defta identidade , infiro eu , a que ha 
a reípeito do Tullio Romano , e do Gama Portugnez: 
que fe aquelie foy o Príncipe dos Oradores doí <*> v 

' T"ilia , efte he o Príncipe dos Oradores do L «wî  
Lufitania. AÍIim o deveráó confeííàr todos aquel­

a s , que tiverem recitado , e recitarem as multiplica­
das Orações Panegyricas , com que o noífo Orador 
Gama tem elogiado muitos dos grandes Heróes do 
noílo feculo, já impreíTas nas duas germanadas lín­
guas : E o confeflaráó os que lerem o prefente Pa- 
negyrico, em que o mefmo Orador, com a fua in- 
riaia eloquência , e aquilina penna elogia , edefcreve 
cxcéllentes virtudes, dotes, e dons gratuitos do feu 
felicifiimo Heróe. Q ue, por fenaó oppor em coufa 
alguma às Regalias de Voíla Mageftade, o julgo dig- 
jiíflimo do prélo. Efte o meu parecer, VoíFa Magef­
tade mandará o que for fervido. Nefte Real Conven­
to de S. Francifco da Cidade de Lisboa , 11 de Julho 
de 175 1.

Fr. Manoel de S, Damafo.

Q Ue fe poíTa imprimir, viftas as licenças do San­
to Officio, e Ordinário: e depois de impreftb 
tornará à Mefa para fe conferir , e taxar, e dar 

licença para que corra , e fein iílo naó correrá. Lií- 
boa, 12 de Julho de 1751.

laarquez P. At ai de, Vaz de Almeida.
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IÍ.L“°> E EX"° SENHOR.
OJE nos traz o Sol o feliciffnno dia 
dos annos de VoíTa Excellencia : e as 
virtudes, que começarão a brilhar em 
Voíla Excellencia com tanta anticipa- 
çaõ defde os crepuículos da primeira 
idade, faó outros tantos aítros ref- 
plandecentes, que o fazem ainda mais 

luminofo, do que o dia, em que Voíla Excellencia 
nafceo. Eíle íerá o aíTumpto do obfequiofo culto , 
que dedico a Voíla Excellencia com ornais reveren­
te , e profundo refpeito; e dos parabéns, que dou a 
VoíTa Excellencia deite grande dia, edonovoanno, 
que principia a contar, a que fe feguiráó outros mui­
tos , todos taô felices , e venturofos , como faó os 
que compoem a gloriofa vida de VoíTa Excellencia.

Os Varoens iníignes até ennobrecem os mezes, 
e os dias, em que nafcein : e Voíla Excellencia , como 
hum delles , illuítrou para fempre o dia 27 de Abril, 
pois nelle vio as primeiras luzes da vida; e o deixou 
com o feu nafcimento taó celebrado nos faítos , ean- 
naes da fama , que os que nelle nafcerem , teraó eíta 
fortuna pela mayor gloria. Neíte dia ornáraó as Mu­
las , e as Graças , com f  ores , e com eítrellas > o ber-
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co de Voíía Excellencia. As eftrellas fígnifícavaó ás 
,..;Jades, e as flores prognofticavaó os frutos de

(II)

11 Úk com que Vofla Excellencia havia de enri ■ r . r

wCf a Tatria. Oh! e fe entaó lhe revelafte a Prov 
dencia, que nelle lhe nafcia hum Varaó excelfo, hui ' 
flel Confelheiro , hum Prote&or vigilante, e hum 
Miniítro incomparável! Mas ponhamos diante dos 
olhos hum, e outro dia , pois tem huma notável cor- 
refpondencia o dia do naícimento com o dia dos an- 
nos. E quem rerá efte menino , que vemos nafcido 
nos braços de Lucina , e de Amaltlrêu Pois h Je 
fer aqueile, em quem dous Auguftos Atlantes da Lm- 
fltana esféra reclinar’ óhuma grande parte do immen- 
fo pezo da fua augufla Coroa. E quem he efte Sá­
bio Varaó, de taò venerável prefe çi , benigno , e 
circumfpeÁo , e de tanto defintereílè , e inteireza, 
que excede naó fó a hum, mas a muitos Catoens, 
de quem foy nelle o noflb Portugal mais fecundo, 
do que em tantos Heróes a antiga Roma ? Pois he 
aquelle mefmo tenro infante , que nafce ido em hum 
tal dia, como hoje, foy crefcendo tanto com os an- 
nos na prudência , e nafabedoria, que chegou ao al­
to , e fublime gráo, em que o vemos collocado. Ra­
ra maravilha 1 E qual deftes dous dias ferá o mais ale­
gre, e venturofo para a Patria: o dia , em que Vofla 
Excellencia nafceo; ou efte, em que já Anciaó cum­
pre os feus fdices annos ? Naó ha duvida, que efte. 
Porque naquelle dia nafceo Vofla Excellencia dando 
os primeiros paílos na carreira da vida: nefte he já 
Varaó confummado, e conta fobre os feus annos , 
muitos feculos para o merecimento , e para a fa n .  
Os annos, que Vofla Excellencia viveo até agora 
já paílaraó , ainda que ficaráó eternos na memora 
dos homens, e da pofleridade: os que Vofla Excellen­
cia começa hoje amver, ainda eflaó porvir: e faó 
elles taó defejado*, como eraó aquclles, que Vofla

Ex-
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Excellencia tem vivido , quando fahio à luz do mun­
do. Naquelle dia tudo eruõ eíperanças, nefte tudo 
ía* frutos : E o agricultor naó eítima tanto a eíta- 
çao, em que as fuas arvores íe reveftem de -flores; 
como o tempo, em que fe utilifa dos abundantes, e 
deliciofos frutos, que ellas lhe eftaó produzindo. 
He também ette dia para Vofla Excellencia o mais glo- 
riofo : porque naquelle dia nafceo Vofla Excellencia 
como os mais homens para fer o que agora he : nef­
te parece, que tornáraó ao feu principio os annos, 
e que fem dependencia do tempo naíce, Vofla Excel­
lencia Miniftro grande, e incomparável ; moftrando- 
nos naó fó verificados, mas excedidos os vaticinios, 
que fe formariaó no feu nafcimento pelas benignas 
influencias dos aftros. Naquelle dia os applaufos, 
que Vo!ía Excellencia teve, eraó fó efFeitos do amor, 
e do alvoroço, vendo a Vofla Excellencia nalcido , 
pois ainda naó podia merecer: neíle recebe Vofla Ex­
cel Icncia os parabéns , que lhe dá a mefma Patria r 
agradecida aos relevantes ferviços , que lhe tem fei­
to. O-dia natalicio, ou he acafo, oumyfterio: mas 
feftejarfe depois efle mefmo dia , fuppoem mereci­
mento , e grande merecimento. O Sol gyrou no dia 
do nafcimento de Vofla Excellencia fem nenhuma dif- 
ferença dos outros dias : mas Vofla Excellencia he 
quem depois o fez illuftre, e affignalado com as fuas 
virtudes , e foberanos dotes, para fer celebrado todos 
os annos. Em conclufaô , naquelle dia nafceo Vofla 
Excellencia para o mundo , nefte renafce para glo­
ria, e felicidade da Monarquia. Sim, para gloria , 
e felicidade da Monarquia: pois Vofla Excellencia he 
Juun tal Miniftro , que o defejaó para feu Secretario 
todos os Príncipes da Europa. Ainda fe naó vio pai­
xão mayor pela gloria do Monarca , e pelo augmen- 
to , e credito da Patria, do que em Vofla Excellencia. 
As tuas reíüluçóes faó as mais ajuftadas, e confor-
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mes com as leys, com a r a z a ó e  com a politica
aquella politica verdadeiramente Chriftãa , que em 
Voilr Excellencia tanto refplandece. A  fua pru Ur»~ 
ciú air 4a he rnayor , que os feus annos ; e parece 
quirida na larga diuturnidade de muitos feculos. D; 
xa VoíTa Excellencia igualmente fatisfeitas ajuítiça, 
e a clemencia : e fe em VoíTa Excellencia fe pode co­
nhecer alguma inclinação, he fomente para a piedade» 
Que benefícios , que defpachos , que mercês, que fa­
vores , que graças, naó tem diftribuido os noífos Mo­
narcas pelas libo.aes , e definterefíadas ináos de V f̂íat 
Excellencia? Em todos osnegocios, que occorrem, 
taó graves, taó importantes, he Voíla Excellencia 
confultado com muno tnayor attençaó, erefpeito, e 
com fucceílos muito mais felices , do que os Oráculos 
deApollo, e Dodona. Que direy ao feu impenetrá­
vel fegredo, e da fua felicifíiina memória, aonde per­
manece eftampado, como em huma viva , e copiofa 
Bibliotheca, tudo o que lêo defde os primeiros eflu- 
dos ; lembrando-fe aílim dos nomes de infinitos perten- 
dentes, e do que pedem nas fuas fupplicas ; como das 
que baixáraó refolutas ha muitos annos , e do tempo 
em que as defpachou ? Que direy do amor da verda­
de , que tanto arrebata a VoíTa Excellencia , como fe 
efta fermofiífíma virtude, defeendo do Ceo cercada de 
luzes, e rciplandores, appareceíTe a VoíTa Excellencia 
no feu fabio Gabinete ? Naó poderá louvar dignamen­
te a eloquência , e adiferiçaó dos mais polidos, e fa- 
cundos Oradores, os attributos, e dotes de VoíTa Ex­
cellencia ; nem aquella paz, e focego do feu efpirito 
entre a multidão dosnegocios de huma Monarquia., 
que fe dilata muito além das balizas , que perfereveo 
ao Sol o Author da natureza. A fuavidade do genio de 
VoíTa Excellencia eftá refpirando nabrandura das fuas 
palavras: e aquella efcrupulofa circumfpecçaó, com 
que vê, attenue, e examina tantos requerimentos , e

Con-
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Confultas, como fe eítivefle pezando as fuas delibera­
ções nas balança0 do Santuario , he hum teftimunho il-
h # re da fua independencia ; e de que VoíTa Excellen- 

. nao tem outras valías mais, que a juítiça, e razao, 
e que fó executa o que determinaó as Leys, e o que he 
mais conveniente ao ferviço de Deos, e do Monarca. 
Naõ fe pode gloriar a lifonja, de que impetraflk, coufa 
alguma de Vofla Excellencia, nem com enganos , nem 
com lagrimas, nem com elogios : antes poucas vezes 
fe atreveo a apparecer na fua prefença , pois fabe mui­
to bem , que oíla Excellencia he do «.ado da prudên­
cia da ferpente , e da fimplicidade da pomba; que co­
nhece o animo , e o interior dos hornens; e que pe­
netra a verdade, ou o fingimento das palavras , e dos 
conceitos , como fe viífe a idéa , rom que fe formaó. 
A virtude , fim : a virtude , a quem Vofia Excellen­
cia he todo femelhante , he fó quem alcança afortu­
na de que VoíTa Excellencia a ouça, e a patrocine ; 
fendo tnó liberal na profulaó, com que a honra, e 
favorece, que os prêmios excedem o mais diílinólo 
merecimento das letras , e das armas. Logo por to­
das as circumítancias he taó grande o dia dos annos 
V’ Vo fia Excellencia, que comparadas as fiores do 
Kerço com os frutos da idade madura , as efperanças 
om a poffe , o Sol na inrancia do feu Oriente com o 

mefmo Sol coroado de brilhantes rayos no tuminofo 
progreíTo dosfeus refplandores, e VoíTa Excellencia 
comfigo mefmo , já envolto nas mantilhas, ejá em­
pregado no trabalho das fuas illuídres occupaçóes ; fi­
ca fendo o dia do nafcimento de VoíTa Excellencia 
como fombra, e crepufculo deite fe liz , e venturo- 
fo dia.

He verdade, que nos lembra o dia do nafci- 
mento o verdor dos annos , e o mimo da primeira 
idade : mas em VoíTa Excellencia a Primavera , e o 
Outono, fempre he Primavera, Quando a vida Te

paíla

(V)



paíía no exercício das virtudes, até os annos já ma­
duros , faó verdes, e florentes, como lhes chamou o 
Poeta Latino, faliando da proveéla idade de Ente Ho. 
E quem melhor, que Voifa Excellencia, tem culti­
vado aquelía utiliílima Filofofia , que he meftra da 
vida , das Sciencias, da política , e dos bons coftu- 
ines? Confundiraó-fe maravilhofamente em VolTli 
Excellencia edas duas eftaçóes da vida. Os frutos pur- 
pureos , e fazonados , anticipáraó-íe à idade por for­
ça da educaçao, da doutrina , do genio , e do eiludo; 
e pareceo Outono a Primavera. As flores brotáraó 
juntamente com os frutos , e ainda continuaõ no vi­
gor dos annos , pois as virtudes vaô renovando a Vo Ta 
Excellencia a idade; e parece Primavera o Outono. 
Aííim vive quem principia na adolefcencia a ter ve­
lho. De maneira, que o que tem feito em Voifa Ex­
cellencia o tempo, he fó imprimirlhe no femblanté 
mayor veneraçaó , e magellade.

Que tem mais o dia do nafcimento ? O fer prin­
cipio da vida ? Aííim he : mas os Varoens excedentes 
devem mais ao dia dos annos , porque com elles fe 
lhes vaó augmentando os progreíTos , a idade , e a fV 
bedoria : e fe houve tempo , de que le poifaó arre 
pender , he fó o que viverão defde o nafcimento a*•* 
à infância , pois nao conheciaó o merecimento, neirt 
a virtude; ainda que para ella os hia difpondo a Ín­
dole, ea inclinaçaó natural, com que nafeéraó para 
o exercício das acçóes heróicas. Também a gloria da 
primeira idade naó coníiíle em eftar mais próxima ao 
dia do nafcimento, mas em parecer , que eílá delle 
muito diílaate. Nos primeiros exordios da vida lo­
go Voffa Excellencia principiou a ler homem : e a íua 
adolefcencia nao fe iiluílrou tanto com as dores da 
Primavera , como com a prudência , com a gravidade, 
com os acertos, e com as virtudes de huma antici- 
pada velhice. Por eíla razaõ , fe perguntarmos àquel-
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!es grandes homens, qne, como VofTa Excellencia, 
tem gloriofamentc paíTado os feus dias, fe deiejaó tor­
na .o berço5 refponderáó todos pelas facundas vozes 
do Pay da eloquência Romana* , que de nenhuma for- * Ciccro 
te : porque entaó perderiaó o fruto de tantos traba- - 
lhos, e dos feus bem empregados annos. Tornar* aô os "e* 
que já eraó famofos na fabedoria , a abrir os livros, e 
aprender as Sciencias \ e principiariaó de novo o exer­
cício das virtudes os que por ellas tinhaÓ merecido 
eterna fama. E quem lhes diíTe aelles, que feriaó 
o que antes eraó ? Que o Filofofo tornando ao berço, 
naõ ficaria rude , e ignorante ? Que o Soldado vale- 
roío , naó íeria depois tímido , fraco ? Que o vir- 
tuofo, o modefío , o político, que omaó, e enno- 
brecem a RepubFca com os feus coítumes , naó ve- 
riaó a fer monftros de vicios, e o efcan Jalo da Pa- 
tria? Mas ainda que foubeflem , que ficariaó o mef- 
mo que antes eraó \ ou que fe tomafl^m outros exer­
cícios , feriaó nelles igualmente illuftres*, como Py- 
thagoras , que para provar a idéa das luas tranfmi- 
graçóes, dizia defi , que primeiro fora Soldado, e 
depois Filofofo : nem aílim quereria?* tornar a nafeer, 
jor naó perderem a authoridade das cãas , e de boa 

mtade acabariaó a vida, fó por naó efperarem tanto 
tempo pela madureza dos annos , que he  ̂ melhor 
adorno das virtudes, e a Coroa de humVaraó con- 
fummado. Eíla Coroa, ExcellentiíTimo Senhor , he 
hoje mais preciofa paraVolla Excellencia, do que tem 
íido ate agora : pois fe augmenta a proporção dos an­
nos, que VoíTa Excellencia conta nefte venturofo 
d«a que he por tantos titulos mayor, que o do íeu 
m intento.

Notável prerogativa he a dos annos já madu­
ros ! Os velhos nada invejaó aosmancebos, nem as 
fuas forças , nem os feus annos : e os moços quantas 
vezes defejaó ter nHs annos de vida para fe adianta­

rem
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rern aos feus competidores ? Quem ha, que naó quei­
ra antes as forças do entendimento de Sócrates , ou de 
Cleantes , do que a valentia dos braços dos mais cor- 
tes, e invencíveis Atletas ? Quem ha, que fe pudeííe, 
naó trocaria os feus annos, ainda que foliem os mais 
floridos, com a provedla idade , com a fama , com o 
merecimento , e com a fabedoria de algum deites , ou 
de outros Coryfeos do Templo de Minerva, fe elles 
confentilTem neíta troca? Toda a gloria de hum man- 
cebo benemerito, he a efperança do que pode vir a 
fer. As coroas de louro , os póítos, e troféos mili­
tares, as Cadeiras , as Togas, as Mitras, e as Dig- 
nidades Eccleflalticc.s, íaó os cuidados , que conti­
nuamente lhe embaraçaó o fomno. Mas a mayor glo­
ria de VoíTa Exceilencia he lembrarfe do alto, e emi­
nente gráo , a que chegou no governo delia Monar­
quia ; e que jd nao póde a fantafla illuminar outras 
efpecies de mais iníigne caracter, nem tem outras ima­
gens mais brilhantes, que reprefente a Volta Excellen- 
cia , do que as fuas próprias virtudes He lembrarfe 
dospaíTados annos, e tanto fera mayor a gloria , que 
deiles ha de refultar aVoTa Exceilencia, quanto em 
luílros felices, c luminofos fe tem multiplicado mais r 
íeu numero: He lembraríe do feu zelo , do feu defl, * 
tereíle , e da conftancia, e igualdade do feu efpirito : 
He lembrarfe do grande conceito, que todos fazem 
da fua pelfoa : c que as fuas máximas , e arbítrios, 
faó iní pirados-, naó pelos afforifmos de Tácito , mas 
pelo que eníinaó os preceitos , e a doutrina do Evan­
gelho : He lembrarfe da fua inteireza, ejufciça , ein 
tudo o que tem executado ; fendo tanta a conflde- 
raçaó , e o acerto, com que obra, que eílá inteira­
mente fatisfeito das fuas refoluçóes: He lembrarfe do 
empenho , com que promove as letras , para fe tranf- 
plantarem na famofa Athenas do Mondego a Fyííca, 
e Medicina moderna; e que nella fe eílude, e cnfi­
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ne com tanto aproveitamento, e credito danaçaó,
como utilidade t em publico: He lembrarfe do cui- 
dad , e vigilância com que Voíla Excellencia con­
corre para a noíía felicidade , promulgando-f tan­
tas Leys , e Decretos, para fe eftabelecerem em Por­
tugal os leculos de ouro ; fem nunca ceifar, nem an­
tes , nem agora, na continuação de obras taó herói­
cas , e dignas da fublime comprehenfaó de VolTa Ex­
cellencia em todas as matérias do governo , e do Ef- 
tado : He lembrarfe dos amigos , que teve ; das pef- 
foas , que conneceo; dos fucceíTos, quevio; e das 
terras, por onde andou , ou eftudando as Sciencias, 
ou fervindo a Patria : He lembrarfe, de que foy a voz 
de hum Príncipe, que competio na felicidade com 
Augufto , e com Tito na gloriofa antonornafia de de­
licias dogenero humano; e que repartio com VoíTa 
Excellencia os feus Reaes elevadiílimos dotes: e que 
he Secretario de outro Monarca , que merece eítes 
niw îios illuftr es parallelos , e que attende a Voíla Ex­
cellencia como hum dos feus mayores Miniítros, da 
mefma forte , que o fazia feu efclarecido Pay , que eílá 
no Ceo : E he em fim, conhecer, que Voíla Excellem 

^ ainda tem forças para fe empregar incanfavelmente 
nas fadigas da lua laboriofiílima occupaçaô, fem ha­
ver dia , em que naó faça muitos ferviços a eíla Co­
roa ; e fem reparar nas horas , nem no tempo, como 
fe eftivefle nos mais flo rentes annos da fu a idade. PI 
íe naó, dizey-ovós, ò luminofas fentinellas do Firma­
mento : dizey-ovós, e contay , fepudeis, as vezes, 
que deixaftes ainda eferevendo a efte grande Minif- 
tro % quando já fe acabava o tempo da voíla aíliften- 
cía e começavaó a defvanecerfe as voíTas luzes com 
cs purpureos rayos matutinos, depois da applicaçaó 
de hum a noite inteira. Creyo eu , que fe algum 
Eícritor, imitando o eftylo dos Diálogos de PJataó , 
«os quizer repreienmr vivamei e c jeroica imagemO
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dc hum Varaó confpicuo naó mcncs pelos merecimen­
tos, que pela idade ; naó ha de to...ar por idéa a Ti- 
taô , encanecido no ocio dasfelvrs, e dos bofq *es; 
mas a VolTa Excellencia fempre aétivo, e vigilante no 
feu Gabinete : nem a Cataó , a quem notáraó o de­
feito de fe vero , e rigorofo; mas a VoTa Excellencia, 
compaíTivo, e aíFavel com os pertendentes, ainda que 
íejaó os mais importunos; beneíico para com todos, 
e grande venerador da Nobreza , e das Famílias iiluf- 
tres , a que naó era muito inclinado aquelie antigo 
Romano ; e nefta oppoílçaó fe lhe conheceo outro 
defeito. De forte , que naó fomente ferá VolTa Ex- 
celíencia o alTumpto da fua penna: mas naó duvidará, 
de que fe Cicero florecefle nefte íeeulo, nao lhe occor- 
reria o mefmo Chtaó, que elle preferio a todos os 
Heróes , e fó em Volta Excellencia bufcaria outro 
mais digno exemplar : para que aíiim tivelíe mais ef- 
timaçaõ a obra, e fe illuítrafle com circumftancias mais 
elevadas a peífoa , que nella introduzilfe, como ílmu- 
lacro de hum Varaó incomparável. E nenhuma def- 
tas glorias , que tanto fe renovaó , e fublimaô no dia 
dos annos de Voííá Excellencia, acho eu no dia do feu 
nafcimento. Jadfe-fe muito embora aquelie prime! 
ro dia , de que vio nafcer a VolTa Excellencia : mas 
que importava o ter nafcido , fe as flores definayaf- 
fem , e fe murchaflem na Primavera ? Os annos , que 
VolTa Excellencia cumpre no dia de hoje, e naó as 
mantilhas, nem o berço, faó a fua gloria, e o ef- 
plendor da fua fama. Naquelle dia, em que Vofla 
Excellencia fahio das mãos da natureza , era feme- 
lhante aos que refpiravaó os mefmos inflantes de vi­
da : era como huma das eftrellas , que refplandecom 
na luzida conífellaçaó da Via-La£Vea , que fendo mui­
tas , todas faó inferiores às eAreilas de qualquer ou­
tra grandeza: neftf:, porém, fó pode ter comparaçaó 
com osVaroens mais, íàmofos, e infignes do mundo:

pois



pois quáfí todos oc *.as das Sciencias, quníi to­
dos os homens , a v 4em a venerável antiguidade deu 
cultt , e levantou cmatuas, e quaíl todos os Fierdes 
de ambos os Teílamentos, foraó velhos ; e contáraó 
mais annos de vida , do que Voíla Excellencia hoje 
conta. Muito viveo Sócrates, nuiito viveo E ite- 
61o , muito viveo Cataó , muito viveo Mathufaiem , 
nuiito viveo Mathathias. Os PaüIos, e os Hilarioens 
também viverão muito. Mas para Vofía Excellencia 
viver tanto como elles , baila que a b a idade fe haja 
de medir pelas fuas virtudes , e que os feus annos fe 
igualem com os feus merecimentos. Até pela neve das 
cãas le diftinguem asmayoresPen nagens no Empy- 
reo , aonde naó ha tempo : e hum vez , que voan­
do fobre os orbes , e as esferas , como r-montadà 
Águia do Firmamento vio o Evangelifta no teu Apo- 
calypfe a Corte CelePial obfervou , que os vinte e 
cm moAnciãos eraô os que eílavaó mais chegados ao 
throno do divino Cordeiro.

Finalmente: hoje fim, e naó no leu dia nata- 
licio , he que fe verificaó em Voira Excellencia os 
vaticinios , que fe lhe podiaó fazer no dia do feu naf- 
cmnento. Nafceo VoíTa Excellencia para o mefmo, 
que hoje he. Nafceo para fer o Neílor , o Ca- 
taó da Monarquia Portugueza ; que elles faõ os dous 
mais celebrados exemplos, que nos offerecem as le­
tras humanas , de Gonfelheiros , e Miniílros precla- 
ros : mas Neílor naó foy Neílor, fenaó depois de vi­
ver tres idades: Cataó nao foy Cataó, fenaó depois 
que o habilitarão os annos para merecer a grandeza 
de fio nome; fendo que em todo o progreíTo da vida 
fora o , corno Voíía Excellencia, egregios , e admi­
ráveis. Só depois de Anciaó he que VoíTa Excellen­
cia acabou de fer o para que tinha nafeido : ainda 
que o feu efpirito, e talento , he fu mior à fua mef- 
ma dibnidade. Já pa i o anno, ^ue v em ? ferá eíle



(XII)
y) )r L

dia mais venturofo, do que ,.oje he , porque Vo Ta 
Excellencia contará mais hum armo de vida. E quanto 
fe forem multiplicando mais , e mais , os circules ref- 
plandecentes , que hoje principia a deferever o Sol, e 
com elles os annos de VoíTa Excellencia, cheyos .de 
virtudes, cheyos de experiencias, cheyos de gloriofas, 
e inceTantes fadigas; tanto ha de fer mais florente , e 
ditoía a Naçaò Portugueza. Ah Senhor! Vós, que 
fundaftes efte Império em vidtorias , e triunfos : Vós, 
que o dilataftes em tantas Conquiftas até os mais re­
motos climas da terra; moftray agora a efpecial pro­
videncia , com que o governais , com que lhe aftif- 
t ís , com que o ,defendeis , com que o confervais, 
augmentando avida a efte grande Miniftro, que lhe 
déííes, como em cumprimento da promeíía , de que 
nunca haveis de apartar osvoífos olhos defte Reyno 
íingularmente voífo. Bem fabeis quanto nos he util 
o definterefíe defte Oráculo das leys, da política, e da 
fabedoria ; quanto nos he proveitofa a fua compre- 
henfaó , quanto nos he neccftaria a fua vigilância, e 
quanto dependemos das fuas experiencias, adquiri­
das em taõ largo tempo, com tanto eftudo , e traba­
lho. Pois, Senhor, confervaylhea fnude , e acciu- 
centaylhe a vida com os annos , que naó chegou a vi­
ver aquelle faudofo Heróe daLuíitania Sacra, nquel- 
le fu!pirado Príncipe do Vaticano , e primeiro ino­
vei defta Monarquia : e reftituynos agora os annos, 
que eile facriíicou nas aras do amor da Patria , fatiga­
do com o pezo de tantos negocios, que lhe confiou 
o mais fabio , e magnífico Monarca defte feculo, de 
quem he o Augufto Filho a mais parecida , e ver­
dadeira copia. Aceitay , pois, o tributo do incenfo, 
que arde nos vofíos altares , para que exhalando-fe a 
fua fragrancia a eiTe Celeftial Propiciatorio em aro- 
maticas nuvens alcancem as oraçóes, e os facrificios, 
o feliz defempenho dos noiTos ardentes votos.'

Eftas
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(XIII)
Eílas faó ns fu pr dicas, que fazemos pela vida 

de YoíTa Excellencia , taó próprias da noíTa venera­
ção , como do meu agradecimento. E conhecendo 
YoíTa Excellencia por elle , e muito mais pelo feu 
merecimento, a fynceridade deftas deprecaçôes, e o 
defejo, de que fe perpetuem immortaes os feus an- 
nos; permittame YoíTa Excellencia , que eu dedique 
eíle pequeno culto , e efte limitado obfequio da mi­
nha debil eloquência , às glorias, com que Voíía Ex­
cellencia tanto fe illuílra neíle faufto dia: e que aílom- 
brado com a grandeza da matéria, deixe para enge­
nhos mais felices, e para mais eloquentes Oradores, 
os Elogios de YoíTa Excellencia, pois naó cabem nas 
rudes exprefloens da minha penna, e os eílaó publi­
cando com admiraçaó , e refpeito , todas as Cortes da 
Europa, que pelas virtudes, de que a grande alma de 
Yoíla Excellencia fe adorna , tem definido as nobiliíli- 
mas qualidades de hum perfeito Miniílro de Eftado.

LAUS DEO, ET VIRGINI GENITRICI,
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